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A princípio elaborado para publicação na revista Odisséia, do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, o seguinte texto, ainda inédito, procura traçar um panorama das artes visuais na cidade do Natal no momento de seu aniversário de 400 anos, comemorado em 24 de dezembro de 1999. Assim datado, para apresentá-lo como comunicação ao 11º Encontro da ANPAP, acresci apenas algumas notas que preferi fazê-las de rodapé, a fim de manter a integralidade do texto original.

Uma apreciação individual, subjetiva, acerca de uma instância social como é a das artes visuais, é extremamente passível de apresentar uma visão parcial, cheia de lacunas e, muito provavelmente, de equívocos causados especialmente por omissões. Tendo em vista estes e outros vieses, para fazê-la procurei ancorar-me numa documentação acessível que permitisse ao leitor eventuais movimentos de checagem de informações e de opiniões transcritas. 

A documentação de que me utilizei, que cobre parcialmente o movimento das artes visuais em Natal entre 1994 e 1999
, está constituída por edições das colunas "V. Vicente Vitoriano" (V.) e "Muito - Artes Plásticas" (M.), escritas por mim e publicadas no Diário de Natal. A coluna V. teve periodicidade semanal contínua entre 22 de setembro de 1994 e 10 de outubro de 1996, sendo interrompida apenas no mês de janeiro de 1996. A coluna M. vem sendo publicada desde 19 de março de 1998 tendo interrupções entre dezembro de 1998 e janeiro de 1999 e no mês de janeiro de 2000 e 2001
. 

Como se entende, trata-se de uma documentação incompleta em termos de abranger totalmente o período levantado por apresentar lacunas referentes aos três últimos meses de 1996, o ano de 1997 e os dois primeiros meses de 1998. Considerando meu envolvimento em muito do que ocorre em torno das artes visuais em Natal, utilizei, quando necessários, dados de memória ou constantes nos meus arquivos pessoais, tais como outras matérias de jornal e catálogos e convites de exposições. 

Uma síntese das informações contidas na documentação, em função da elaboração de um panorama que pudesse mostrar como se encontram as artes visuais em Natal, às vésperas de seus 400 anos, deveria conter, ou pelo menos refletir, por menor que fosse, uma revisão de antecedentes. É praticamente impossível fazê-lo consistentemente, mesmo de forma muito sucinta. E isto se deve particularmente à inexistência de uma História das Artes do Rio Grande do Norte e à flagrante insipiência de uma crítica de artes local que me dêem respaldo. É bem verdade que alguns esforços têm sido empreendidos neste sentido. Em termos de crítica, citem-se as contribuições de Dorian Gray Caldas, da crítica gaúcha Jane Cravo e aquelas referentes às colunas fontes de informação para este trabalho. Neste sentido, a comunicação propõe-se a ampliar tais contribuições
.

No que se refere à história da arte, posso citar os trabalhos de Dorian Gray Caldas (1988, 1995), de Rejane Cardoso (1989), sobre Erasmo Xavier, Antônio Marques de Carvalho Jr. (1995) e o de Ângela Almeida (1998), um ensaio sobre Newton Navarro
. São contribuições válidas que, no entanto, não apresentam subsídios efetivos para a questão aqui levantada. Mas, numa tentativa, a partir do que é colocado por estes pesquisadores, posso dizer que as artes visuais em Natal mostram hoje um avanço significativo nos termos da produção, difusão e apreciação tomando como ponto de partida histórico os trabalhos de Newton Navarro e Dorian Gray, nos anos cinqüenta. Neste intento, abdicando de reconstituir uma história de forma linear, limito-me a reportar algum acontecimento anterior ao quadro esboçado possível de montagem a partir da documentação disponível. Limito-me também a apreciar a situação apenas da produção artística, deixando as instâncias da difusão e da apreciação, ou mais precisamente do mercado, para um outro trabalho, fazendo ao final somente algumas considerações sobre curadoria.

A marca da diversificação da produção contemporânea ou pós-moderna, num sentido muito amplo, tem-se impregnado muito pouco a pouco nas artes visuais de Natal. Em tal contexto, em meio a inúmeras tendências, o uso de materiais convencionais e o apelo recorrente à figuração mantêm-se preponderantes como opções dos artistas, desenhando um quadro de contornos ainda muito modernistas. Nesta via, é possível falar-se de uma "tradição" figurativa e, numa certa medida, de uma figuração regionalista que pode ser atribuída em parte à herança de Newton Navarro cujas experiências abstracionistas foram exibidas apenas em sua primeira exposição individual
. Tal herança é muito observável entre artistas como Assis Marinho ou Levi Bulhões e, em menor grau, entre os paisagistas. 

Muito embora não se deva rigorosamente considerá-la como negativa, esta permanência sofreu uma crítica feita pelo designer Chico Pereira, da Paraíba, e pelo crítico Geraldo Edson, norte-rio-grandense radicado no Rio de Janeiro, quando aqui estiveram compondo a comissão julgadora do Salão de Artes Plásticas do Rio Grande do Norte, promovido pela Fundação José Augusto, em novembro de 1995. "Sob o ponto de vista dos críticos citados, o RN estaria à margem do que vem acontecendo ao nível internacional e mesmo ao nível nacional, particularmente devido à evidente falta de informação dos nossos artistas. Este aspecto, negativo segundo a avaliação daqueles críticos, tem levado os artistas locais a uma equivocada valorização de um regionalismo figurativo considerado ultrapassado, tendo em vista novos conceitos de universalidade artística e estética que não se vinculam necessariamente à expressão da realidade imediata do artista". (V. 28.12.95)
. 

Na mesma ocasião, os críticos levantaram questão também em relação ao caráter "ligeiro" ou de pouca elaboração, especialmente da pintura observada. É verdade que o Salão, muito concorrido, apresentou trabalhos de alto nível como os de Socorro Evangelista - que ganhou o prêmio principal, de César Revoredo e de Cristina Jácome, por exemplo. Mas, muito do que se pôs à mostra indicava primarismo ou ausência de pesquisa técnica, defeitos que têm sido recriminados, mas mantidos por muitos dos pintores e artistas locais, em geral. 

Artistas e professores de pintura como Jomar Jackson, Erasmo Andrade e Vicente Vitoriano empreendem grande esforço contra esse descuido dos artistas, mas, em troca, suas críticas são entendidas por muitos como "acadêmicas" e arcaizantes
. Isto revela a resistência de pressuposições modernistas, mormente aquelas que enfatizam a "expressão" e, em nome desta, abdicam do bom desenho e da boa pintura. Paradoxalmente, os artistas, certamente desorientados, pretendem-se figurativos e proclamam-se pintores enquanto insistem em permanecer impermeáveis a muitas informações às quais podem ou puderam ter acesso. 

A citação de professores me leva a considerar as evidentes deficiências do ensino de arte praticado nos últimos trinta anos entre as quais se destaca a impossibilidade não só da criação efetiva de uma flexibilidade na apreciação e na criação artísticas como também da aquisição por parte do estudante de bases históricas e teóricas sobre a arte. Entendo que a "falta de informação" dos artistas, conforme reclamada pelos críticos citados, decorre destes fatores: impermeabilidade a informações e falta de educação artística e estética "escolares" de boa qualidade. Por outro lado, tais deficiências estendem-se também ao público que o tornam incapaz de exigir dos artistas a qualidade ou a "atualização" desejadas. Forma-se assim um círculo de influências que, em última instância, constrói um ainda ralo mercado onde têm lugar uma ampla preferência por gravuras importadas de outros estados, objetos de moda e toda sorte de acessórios visuais impostos pelo "design de interiores".

A crítica esboçada por Chico Pereira e Geraldo Edson, porém, não pode ser generalizada de forma categórica já considerando o próprio Salão no qual atuaram como jurados. É claro que muito do que temos visto continua sendo enquadrado naquela crítica, mas, no mesmo ano de 1995 tivemos várias outras demonstrações de vigor em termos de pesquisa, experimentação e qualidade final encontradas em trabalhos como os de Sérgio Floquet, Ana Antunes, Henrique José e Guaraci Gabriel. Este último que desde 1994 vinha instigando artistas e público com uma obra inusitada, tanto por suas grandes dimensões físicas e natureza tridimensional quanto por seu apelo conceitual, tem um significado muito especial dentro do panorama que tento traçar. Primeiro por que, entre os acima citados, juntamente com Ana Antunes, ainda continua produzindo e, por que não dizer, espantando. 

Discussões sobre propriedades físicas dos materiais, como peso e densidade, mecânica de fluidos e força gravitacional, associadas à respiração e à poluição ambiental implicavam, nas instalações de Guaraci, apropriações inovadoras de conceitos dadaístas e surrealistas (“Primavera Parabólica Secular”, Capitania das Artes, setembro de 1994). Estes jogos conceituais ampliaram-se em 1995 com as obras de intervenção na paisagem urbana, quando o artista transpôs as paredes da galeria e armou instalações gigantescas por toda a cidade e, em contraponto, usou elementos do mangue no interior da sala de exposição (“Primavera Caleidoscópica – Tomada Cem”, Capitania das Artes e logradouros públicos da cidade, setembro a outubro de 1995). Guaraci, diga-se, dava continuidade à produção de instalações anteriormente realizadas de forma tímida por Jota Medeiros desde os anos setenta ou aquelas do Grupo Ô Xente!, do qual fizera parte no início dos anos noventa e do qual também remanesce a artista Sayonara Pinheiro. 

Desde então, Guaraci tem exposto com regularidade, seja a gigantesca "Paz" (Praia de Barreira Roxa, março de 1998), as iconoclastas colagens e recortes de aço em coletiva no Salão Nalva Cabelos & Beleza, na Ribeira (novembro de 1998), até sua última exposição na Praia de Santa Rita (“Porta do Céu”, Pontal de Genipabu, dezembro de 1998 a abril de 1999)
 na qual exibiu obras de alguns artistas que trabalham propostas afins às suas. 

O que se observa é que sua obra tem primado por uma exatidão metafórica que facilita sua interpretação e, ao aproximá-la de um público numeroso, a distancia de um hermetismo no qual muitos "vanguardistas" caem, irremediavelmente. Mas a obra de Guaraci não pode ser confundida com um experimentalismo de ocasião, irresponsável e "festivo", já que, em se tratando de um trabalho que em muito sobrepuja muita ingenuidade e também muito oportunismo comuns na arte contemporânea praticada internacionalmente, (...) e que apenas a isenção da expressão 'contemporânea', em sua abrangência e, ao mesmo tempo, capacidade de especificar no hoje o seu referente, pode definir. Termos como 'vanguarda', 'underground' ou, pior ainda, 'alternativo' são parciais, tacanhos, preconceituosos e, em última instância, impróprios para classificar um trabalho que é praticamente o único a aproximar Natal da produção artística hodierna. (M. 15.04.99). 

Ana Antunes, oriunda da oficina da ceramista Regina Guedes, do Departamento de Artes da UFRN, logo em sua primeira individual ("Memórias", Solar Bela Vista, dezembro de 1995) demonstrou uma aguda percepção da imagem tridimensional e significou uma espécie de divisão de águas na história da escultura em nosso estado (V. 28.12.95). Mesmo que tecnicamente seu trabalho seja, em geral, de modelagem, em sua produção recente esta artista gaúcha tem afirmado uma concepção de escultura que marcou a evolução não muito dinâmica desta modalidade artística em Natal. Sua pesquisa de argilas, tanto do Rio Grande do Norte quanto da Paraíba, tem revertido inúmeros sucessos em suas peças ricamente coloridas e texturizadas, colocando sua obra bem à frente da dos poucos escultores em atividade em Natal.  Nomes como os de Manxa e Jordão, muito evidentes nos anos setenta, por exemplo, sumiram do circuito artístico da cidade, assim como o de Edilson Figueiredo, o Galego, para dar lugar a um restrito grupo de escultores de que fazem parte César Revoredo, Conceição Fernandes, Demétrius Coelho e Rhasec.

No que tangem as outras formas de produção visual convencionais como o desenho e a pintura, Natal continua muito pródiga. Lembrando o jargão, não são apenas poetas que se encontram em cada esquina: artistas plásticos multiplicam-se nas calçadas intermediárias. É bem claro que muitos não constroem carreiras regulares e somem mesmo que sejam reconhecidamente talentosos como é o caso de Sérgio Floquet que apareceu com uma individual (“Primitivismo Plebeu”, Galeria do Novotel Ladeira do Sol, novembro de 1995) e não tem exibido nenhum trabalho desde então. Floquet contribuiria com a continuidade da forte presença do desenho nas artes visuais de Natal. Chamando-se de primitivista, na realidade este artista apresentou um trabalho de inteligentíssima apropriação dos cacoetes dos chamados artistas ingênuos, subtraindo deles a comum policromia e os temas bucólicos ou regionais. Próximo de um Gilson Nascimento
, por exemplo, Floquet trabalhava quase que exclusivamente com grafite, tratando de temas “sérios” sem nenhuma panfletagem. Suas personagens como que discutem as suas condições sociais, etnias, religiosidade e sexualidade, ambientadas em um universo urbano-suburbano capaz de revelar uma face nada ingênua do artista: a face de um cidadão preocupado com a situação do homem e com as possibilidades de revertê-la. (V. 23.11.95).

Esse engajamento de Floquet, apreensível também na obra de Guaraci Gabriel, embora característico de boa parte da produção contemporânea internacional, não é comum aos demais artistas locais. É bem verdade que é possível encontrar algum sentido ou um “pensamento” ecológico em trabalhos de Olavo Oliva, Neci Santos, Fernando Gurgel ou César Revoredo, mas sem a clara evidência praticada por Floquet
. O formalismo, a ênfase na aparência superficial, perceptual da obra prevalece diante de conteúdos ou, mais simplesmente, dos temas tratados. Em trabalhos como os de Assis Marinho, por exemplo, que tratam das gentes simples do sertão ou das praias, muito do que poderia ser denúncia é transvertido para uma liricização estética, como dito, dentro de uma perspectiva navarreana. Não estou fazendo aqui uma condenação desta “frieza” de nossas artes visuais; interessa-me apontar, como fato, o distanciamento que estas artes tomam das tendências internacionais contemporâneas, pois não é de fato à toa o vaticínio de James Gardner de que a arte de hoje em dia é maciçamente a arte da opinião (1996:71). O que preocupa mais, no entanto, é que, em muitos casos, a valorização da forma não tem o sucesso talvez previsto, uma vez que a qualidade final da produção é que é merecedora de crítica quando conduz a um vazio para as duas instâncias da forma e do conteúdo. 

Uma síntese entre forma e conteúdo que atende a esta conexão com a produção internacional está sendo conseguida pelo desenhista Isaías Ribeiro. Com as obras de sua última exposição (“Ímpares”, Espaço Cultural da CBTU, dezembro de 1998), Isaías declarava que aquela coisa de ‘unidade na diversidade’ modernista foi posta à parte, até mesmo desconsiderada, em função de um discurso não apenas sincopado, mas também arrítmico, paratático, não linear e permeado de anticlímaxes. Isto é contemporâneo ou pós-moderno. Construindo seu discurso trabalhando com diversos materiais, suportes e técnicas, inclusive de pintura, Isaías demonstrava seu virtuosismo, o cuidado e o rigor técnicos ao lado das preocupações conceituais, sejam estas afeitas aos questionamentos sobre propriedades dos materiais e técnicas (muito modernista) ou à problematização da sexualidade, do homoerotismo, da censura e da ecologia (muito pós-modernista). (M. 17.12.98)

Fora dessa perspectiva, vários desenhistas têm dado consistência à força do desenho nas artes visuais produzidas em Natal. São os casos de Célia Albuquerque, João Natal, Made Weiner, Eugênio Medeiros e Vicente Vitoriano. Cada um a seu modo, estes artistas têm buscado na pesquisa gráfica e nos materiais de desenho, especialmente o pastel, alternativas para a arte sobre papel, suporte sempre erroneamente preterido pelo mercado. Cabem também neste grupo, além de Ulisses Leopoldo, que desenvolve um riquíssimo trabalho de marchetaria, ao final uma técnica de recorte e colagem, portanto de desenho, outros que serão mencionados pela ausência: Gilson Nascimento e Novenil Barros, ambos trabalhando fora de Natal, Flávio Américo, dedicado à publicidade, Jussier Magalhães e Newton Navarro, mortos em 1986 e 1992, respectivamente. 

Com obras aceitas como pintura, por causa do uso de tintas e cor, mas que eu tenho situado como desenho, continuam carreiras de sucesso os artistas Assis Marinho, Carlos Sérgio Borges, Carlos Humberto Dantas, Fernando Galvão e Vatenor
. 

Ao se falar de desenhistas não pode ser minimizada a presença dos artistas gráficos, gravadores e quadrinistas mesmo que esta presença seja reduzida nos salões e galerias. Destacam-se entre estes Aucides Sales, Emanuel Amaral, Evaldo de Oliveira, Carlos Soares – também pintor, Luís Elson, Adrovando Claro, este também fotógrafo, e outros.

A pintura em Natal chega aos quatrocentos anos da cidade bastante caracterizada pelo figurativo e pelo padrão no uso de tintas a óleo ou acrílica. As experiências abstracionistas mais radicais, muito reduzidas neste contexto, têm maior êxito nos trabalhos de Ítalo Trindade, Marcelo Fernandes, Saionara Pinheiro e J. Medeiros, todos produzindo a partir de uma forte referência gráfica que por demais aproxima suas obras do desenho
. 

No limiar entre abstração e figura, mas empregando procedimentos técnicos capazes de elevar suas obras, estariam trabalhando artistas como Neci Santos, Olavo Oliva, Ana Oliveira, Goreth Medeiros e Fernando Gurgel, por exemplo. Este último, um dos mais talentosos, tem uma carreira diversificada e pontuada por avanços técnicos e temáticos que vão do desenho pintado de cenas do folclore, em sua fase juvenil, às novas obras nas quais vence um desafio de fazer, sem raspagem, uma complicada pintura em camadas (...).  A meio passo da abstração, as imagens recriam as texturas de troncos e folhagens apelando tanto para a nossa vista quanto para o tato. (M. 11.06.98).

Neci Santos, pintora oriunda do Ceará, desenvolve já há algum tempo, uma pintura que tem por base frotagens, gratagens e monoimpressões para construir imagens que ora recriam desenhos pré-históricos, ora lembram o emaranhado de raízes aéreas do mangue. Esta “temática” do mangue também é explorada por Olavo Oliva que mostra ainda a paisagem das dunas e sua vegetação. Olavo opera com técnicas mistas envolvendo tinta de impressão, aquarela e pastel oleoso, materiais que às vezes o artista submete à ação do fogo. 

Tanto a temática “ecológica” quanto a experimentação de materiais e técnicas seriam recorrentes nas obras recentes de César Revoredo e de Pedro Pereira que, como outros pintores citados, “descendem” da pintura de Zaíra Caldas, artista que tendo advogado para si a criação de um “estilo”, o transfigurativismo, pouco tem mostrado seus trabalhos em Natal, fazendo-o mais na Europa. 

Entre os pintores figurativos, à parte a atividade de artistas consagrados como Dorian Gray Caldas, Erasmo Andrade, Thomé Filgueira e Jomar Jackson, são relevantes, para a configuração desta área no presente momento, as contribuições de Cristina Jácome, Elisabeth Câmara, Eri Medeiros, Marcelus Bob, Márcia Tresse, Pedro Alves, Socorro Evangelista, em um meio de muitos outros onde ainda se inclui um grande contingente de pintoras do qual fazem parte, entre outras, Carmelita, Letícia e Marlene Galvão, Selma Bezerra. A propósito, as artistas plásticas ensejaram a montagem de importantes exposições no período que estamos observando. A primeira delas, “Imaginário Feminino” (Galeria Conviv’art, agosto de 1996), motivou um debate pouco comum em torno de uma exposição ou de um conceito estético, em Natal
, mobilizando a opinião de intelectuais e de artistas. O número de 17 artistas reunidas nesta exposição foi superado na recente “A Mulher e a Arte nos 400 anos de Natal”, (Galeria Um, abril de 1999) que exibiu obras de 30 artistas, também entre pintoras, desenhistas, ceramistas, fotógrafas e escultoras.

Mostras como essas põem em relevo a atividade do curador, o especialista em artes visuais que há pouco tempo tem adquirido discreta importância em Natal. A Galeria Conviv’art, do Núcleo de Arte e Cultura da UFRN, foi a primeira instituição a ter curadores em seus quadros, nas pessoas dos professores e também artistas plásticos Erasmo Andrade e Carlos José Marques. Além da citada “Imaginário Feminino”, curada em colaboração com Ângela Almeida, eles foram responsáveis pela muito bem sucedida “Retratos”
 (Galeria Conviv’art/UFRN, abril de 1995) e pelas “Arquitetura de Anjos”, uma retrospectiva de Newton Navarro, e “Natal, Cor e Luz”, coletiva de artistas do Rio Grande do Norte, organizadas por ocasião da 50ª Reunião Nacional da SBPC (Galeria Conviv’art/ UFRN, julho de 1998). O último trabalho destes dois curadores foi a mostra dupla “Arte Sacra do Rio Grande do Norte” (Galeria Conviv’art e Solar das Artes, abril de 1999), em parceria com o antiquário Antônio Marques de Carvalho. Em 1994, a Fundação Capitania das Artes instituiu informalmente um conselho curador formado por Eugênio Medeiros, Fernando Gurgel e Vicente Vitoriano do qual não constam mostras realizadas.

Ao lado de trabalhos mais convencionais como o do galerista Isaac Alves, da desativada Galeria Taba, têm importância no período estudado as experiências curatoriais do videasta Augusto Luís, associado à promotora cultural Daniele Brito com as mostras, “Gláuber Vivo!” e “Cem Anos de Cinema” (Capitania das Artes, março e outubro de 1995, respectivamente), eventos múltiplos ou multimidiais nos quais diversas categorias de material visual foram exibidas simultaneamente. A pequena ocorrência deste tipo de evento não se dá apenas por falta de empenho curatorial, já que tornou-se corriqueira a participação de músicos, performers e exibição de slides fotográficos ou vídeos, pelo menos por ocasião dos vernissages, como ocorrido recentemente na mostra “Expodança” (Capitania das Artes, maio de 1999) de Carlos Sérgio Borges e outros. 

Porém, na verdade, a produção local em termos de multimídia é que é pequena. Nos documentos analisados há a referência à “Mostra Nacional de Poesia Visual” (Conviv’art, junho/julho de 1995), sob curadoria de J. Medeiros, mas que apresentava uma maioria de trabalhos realizados fora de Natal. A utilização de recursos eletrônicos é noticiada apenas no trabalho do fotógrafo Henrique José com a mostra “O Ovo de Eva” (Capitania das Artes, setembro de 1995) em cujo vernissage apresentaram-se performances teatrais, dança e recital de poesias. A presença mesma de mostras virtuais na Internet ainda é muito reduzida. Mesmo assim podem-se encontrar na Internet mostras dos próprios J. Medeiros e Henrique José ou de Flávio Freitas, Marcelus Bob, Marcelo Fernandes, Pedro Alves e Pedro Pereira. 
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� A redação original da comunicação foi realizada entre maio e junho de 1999.


� A coluna semanal sobre artes visuais que escrevo para o Diário de Natal faz parte de projeto de extensão do Departamento de Artes da UFRN.


� A partir do ano de 2000 o crítico Franco Jasielo passou a escrever semanalmente no suplemento Estampa, publicado às quartas-feiras pelo jornal Tribuna do Norte. A jornalista e curadora Ângela Almeida também tem escrito esporadicamente em jornais locais. 


� A tese de doutoramento que estou escrevendo junto ao Programa de Pós-graduação em Educação, do Centro de Ciências Sociais Aplicadas da UFRN, também consiste num esforço de historiografar a arte do Rio Grande do Norte, embora focalize a ação do artista Newton Navarro no universo do ensino de arte, em específico a criação, operada por ele, da Escolinha de Arte Cândido Portinari em Natal, dentro do Movimento Escolinhas de Arte.


� A primeira exposição de Newton Navarro, realizada em Natal entre dezembro de 1949 e janeiro de 1950, é marco introdutório da arte modernista no Rio Grande do Norte. Navarro estivera influenciado por Cícero Dias, então recentemente chegado da Europa, e por outros artistas pernambucanos, especialmente Lula Cardoso Aires de quem fora aluno.


� Recentemente, este mesmo teor de crítica, em sentido genérico, foi repetido pelos críticos Maria do Carmo Nino, da Bienal Mercosul, e Moacir dos Anjos, do Programa Itaú Cultural de Artes Visuais. Não obstante, os artistas natalenses Guaraci Gabriel e Saionara Pinheiro foram escolhidos para a Bienal Mercosul em sua versão de 2001.


� Desde a redação deste ensaio, outros artistas, como Thomé Filgueira, Fernando Gurgel e Made Weiner, têm se dedicado ao ensino de desenho e pintura em instituições como o SESI e a Fundação Capitania das Artes, esta ligada à Secretaria Municipal de Educação e Cultura. Compreendo como positiva a ação destes artistas professores. No entanto, nos últimos dois anos, proliferaram em Natal cursos curtos de técnicas artísticas sem o menor subsídio crítico ou histórico que impigem nos alunos a noção de que “já são artistas” quando os concluem, motivando-os para realizarem exposições ou disporem seus trabalhos em galerias e espaços culturais. 


� O papel dos designers de interiores é analisado em outro estudo que trata do mercado de arte local.


� Esta mostra constava, além de trabalhos expostos em interiores de uma casa de veraneio, de uma grande instalação escultórica de aço e espelhos (porta do céu) no Pontal de Genipabu, extensa duna nua na Praia de Santa Rita, município de Extremoz.


� Artista natalense, atualmente trabalhando no Rio de Janeiro, teve importante participação na produção local com obras de desenho, pintura, artes gráficas, nas décadas de setenta e oitenta. Seu último trabalho em Natal foi a edição do álbum “O Místico e o Real”, em fevereiro de 1995.


� Neste ponto, poderia ser acrescentado o nome de Isaías Ribeiro que é comentado a seguir.


� Estes nomes, à parte o de Carlos Sérgio Borges, que expõe anualmente, têm sido preteridos pelo do arquiteto, desenhista e pintor Flávio Freitas, no momento o mais evidente em Natal.


� Os cursos curtos referidos anteriormente (nota 4) e a ação dos designers de interiores têm, nos últimos dois anos, disseminado a produção de “pintura” abstrata de teor exclusivamente decorativo, caracterizada pelo uso indiscriminado e excessivo de massa acrílica e gesso. 


� Outro debate registrado no período ocorreu, quando da exposição “Retratos” (Galeria Conviv’art, abril de 1995), a respeito do auto-retrato nu do pintor João Davi. 


� Uma seleção desta exposição foi mostrada em Brasília, em maio de 1995, na sede do MEC, juntamente com uma mostra paralela de artistas professores e servidores da UFRN, ambas promovidas pelo NAC.


� Recentemente, o crítico Franco Jasielo foi contratado como curador da galeria da livraria AS Book Shop e a Fundação Capitania das Artes formalizou seu corpo de curadores (do qual faz parte o artista Vatenor). Outros artistas e críticos como Fernando Gurgel, Jomar Jackson, Vicente Vitoriano e Ulisses Leopoldo, também têm assinado exposições como curadores. 





